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A Saúde depende 
dos nossos genes, 
dos nossos estilos 
de vida, do 
ambiente e dos 
cuidados de 
saúde



ANTROPROCENO 

The Rockefeller Foundation–Lancet Commission on
planetary health, 2015

https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(15)60901-1/fulltext



Rui Lourenço - UAlg - 2020



Rui Lourenço - UAlg - 2020



GLOBALIZAÇÃO
• Crescimento do comércio internacional de bens, produtos e

serviços;
• Transnacionalização de mega - empresas;
• Livre circulação de capitais;
• Privatização da economia e minimização do papel dos

governos e dos Estados - nação;

• Queda de barreiras comerciais e regulação do comércio
internacional, segundo as regras da Organização Mundial
do Comércio (OMC);

• Trânsito facilitado de pessoas e bens entre os diversos
países do mundo;

• Expansão das possibilidades de comunicação, pelo
surgimento da chamada sociedade da informação,
internet, redes socais.

GLOBALIZAÇÃO



NÃO CULPEM O MORCEGO
• SARS-CoV-2, causador da COVID-19 tem uma origem zoonótica, 

como o SARS-CoV e MERS-CoV - tem origem desconhecida, 
manifestam-se nalgum local.

Era inesperado ?
Hendra (1994) – Austrália – Morcego – Cavalo – Homem
Nipah (1998) – Malásia – Morcego – Porco – Homem
SARS-Cov (2003) – China/Canadá – Morcego – Civetas – Homem
MERS-Cov (2012) – Médio Oriente – Morcego – Dromedários –
Homem
Ébola (2014) – África Central – Morcego – Primatas - Homem



NÃO CULPEM O MORCEGO
2018 – a OMS incluía na sua lista dos agentes patogénicos
infeciosos mais perigosos a “doença X” – nome de uma doença
desconhecida com capacidade de gerar uma infeção
descontrolada.

A Pandemia #COVID19 está marcada no curto prazo pela sua
letalidade, pela sua transmissibilidade e pelo impacto nos
sistemas social e de saúde

Com esta Pandemia #COVID19 sucedeu – o mundo rico e as
classes sociais privilegiadas sentiram que não são invulneráveis.





#COVID19 É DEMOCRÁTICO MAS …



Os trabalhadores de baixos rendimentos continuam a ter que se 
movimentar para irem trabalhar, enquanto que os 10% mais 
ricos ficaram mais cedo em casa e continuam a movimentar-se 
menos de acordo com dados de localização de smartphones
analisados pelo The New York Times.

https://www.nytimes.com/interactive/2020/04/03/us/coronavirus-stay-home-rich-poor.html?smtyp=cur&smid=tw-nytimes


Barrios más humildes de #Barcelona concentran mayor 
impacto #Covid_19

https://twitter.com/hashtag/Barcelona?src=hashtag_click
https://twitter.com/hashtag/Covid_19?src=hashtag_click


Sistemas de Saúde

DOENÇAS EMERGENTES



FALTA DE RECURSOS PRECARIZAÇÃO LABORAL

BAIXOS SALÁRIOS TERCEIRIZAÇÃO





“ O vírus não vencerá o capitalismo. A revolução viral não chegará a ocorrer. Nenhum vírus é

capaz de fazer a revolução. O vírus isola-nos e individualiza-nos. Não gera nenhum sentimento

coletivo forte. De alguma maneira, cada um preocupa-se somente com a sua própria

sobrevivência. A solidariedade que consiste em guardar distâncias mútuas não é uma

solidariedade que permite sonhar com uma sociedade diferente, mais pacífica, mais justa. Não

podemos deixar a revolução nas mãos do vírus. Precisamos acreditar que após o vírus virá uma

revolução humana. Somos NÓS, PESSOAS dotadas de RAZÃO, que precisamos repensar e restringir

radicalmente o capitalismo destrutivo, e nossa ilimitada e destrutiva mobilidade, para nos salvar,

para salvar o clima e nosso belo planeta.”

Byung-Chul Han é um filósofo e ensaísta sul-coreano

https://brasil.elpais.com/ideas/2020-03-22/o-coronavirus-de-hoje-e-o-mundo-de-amanha-segundo-o-

filosofo-byung-chul-han.html

https://brasil.elpais.com/ideas/2020-03-22/o-coronavirus-de-hoje-e-o-mundo-de-amanha-segundo-o-filosofo-byung-chul-han.html

